
SAUDAÇÃO  
AOS TRABALHADORES DA DIRECÇÃO‐GERAL DE REINSERÇÃO 
E DOS SERVIÇOS PRISIONAIS, EM FUNÇÕES NO SERVIÇO DE 
VIGILÂNCIA ELECTRÓNICA E NOS CENTROS EDUCATIVOS 

A Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais (FNSTFPS) 
saúda os trabalhadores em funções no serviço de vigilância electrónica e nos centros educativos, 
da Direcção‐Geral de Reinserção e dos Serviços Prisionais que estiveram em greve nos dias 28 e 
29 de Fevereiro, com forte adesão à luta.  

No caso concreto da vigilância electrónica, os 
trabalhadores sofreram uma forte pressão da 
Direcção‐Geral  de  Reinserção  e  Serviços 
Prisionais  ao  verificar‐se  a  violação  do 
estabelecido  para  os  serviços  mínimos,  no 
Aviso Prévio de Greve emitido pela Federação 
que foram aceites pela DGRSP. 

Apesar  disso,  os  trabalhadores mantiveram‐
se  firmes  no  seu  propósito  de  lutarem  pela 
abertura  de  procedimentos  concursais  de 
ingresso  para  as  carreiras  gerais  e  carreiras 
não revistas e subsistentes; pela abertura de 
concursos  de  promoção  para  os 
trabalhadores  inseridos  nas  carreiras,  não 
revistas e subsistentes; para que seja reposto 
o direito à progressão na carreira de Técnico 
Superior  de  Reinserção  Social,  Técnico 
Profissional de Reinserção Social e de Técnico 
Superior de Reeducação;  pela negociação da 
valorização  funcional  e  salarial  das  carreiras 
não revistas e subsistentes;  por um aumento 

salarial  em  2020,  de  90  €  para  todos  os 
trabalhadores;  e,  pela  melhoria  das 
condições de trabalho.  

A FNSTFPS espera que o Governo, a começar 
pelo Ministério  da  Justiça,  tirem  as  devidas 
ilações  da  luta  agora  concretizada  e  deste 
modo procedam  à  abertura de negociações, 
solicitada pela Federação desde Dezembro de 
2019, considerando o seu dever de negociar 
e  a  disponibilidade  para  o  dialogo 
demonstrada  pelo MJ  à  comunicação,    nos 
dias  da  greve,    que  levem  à  satisfação  das 
reivindicações dos trabalhadores. 

E, desde  já, manifesta a disponibilidade para 
dar  continuidade  a  esta  luta,  caso  não  haja 
resposta  do  Governo,  apelando  a  que  os 
trabalhadores se mantenham firmes e unidos 
no  objectivo  de  ver  concretizadas  as  suas 
reivindicações.

 

 

 

 

 

 

 
  

Coimbra, Março de 2020 

Federação Nacional dos Sindicatos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais 


